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			Jesus contou esta parábola: “Dois homens subiram ao templo para orar. Um era fariseu, o outro publicano. O fariseu, de pé, orava assim em seu íntimo: ‘Deus, eu te agradeço porque não sou como os outros, ladrões, desonestos, adúlteros, nem como este publicano. Jejuo duas vezes por semana e pago o dízimo de toda a minha renda’. O publicano, porém, ficou a distância e nem se atrevia a levantar os olhos para o céu; mas batia no peito, dizendo: ‘Meu Deus, tem compaixão de mim, que sou pecador!’. Eu vos digo: este último voltou para casa justificado, mas o outro não. Pois quem se exalta será humilhado, e quem se humilha será exaltado”.


			EVANGELHO DE LUCAS 18, 9-14




Ao leitor


			O olhar de Francisco




			Na manhã de domingo, 17 de março de 2013, Francisco celebrava a sua primeira missa com o povo, depois da sua eleição como Bispo de Roma, ocorrida na noite de quarta-feira. A igreja de Santa Ana, no Vaticano, localizada a dois passos da homônima porta de entrada do menor Estado do mundo e que funciona como paróquia dos habitantes de Borgo Pio, estava repleta de fiéis. Também eu estava presente com alguns amigos.   Naquela ocasião, Francisco pronunciou a sua segunda homilia como Papa, falando de improviso: “A mensagem de Jesus é a misericórdia. Para mim, digo com humildade, é a mensagem mais forte do Senhor”.


			O pontífice comentava o trecho do Evangelho de João que fala da adúltera, a mulher que os escribas e os fariseus estavam para apedrejar, como prescrito na Lei Mosaica. Jesus salvou a sua vida. Pediu a quem não tivesse pecado para atirar a primeira pedra. Todos foram embora. “Eu também não te condeno. Vai, e de agora em diante não peques mais” (8, 11).


			Francisco, referindo-se aos escribas e fariseus que arrastaram a mulher para apedrejá-la perante o Nazareno, disse: “Também nós, por vezes, gostamos de bater nos outros, condenar os outros”. O primeiro e único passo necessário para experimentar a misericórdia, acrescentou o Papa, é reconhecer que necessitamos de misericórdia: “Jesus vem em nosso auxílio quando reconhecemos que somos pecadores”. Basta não imitar aquele fariseu que, estando diante do altar, agradecia a Deus por não ser pecador  “como  todos  os  outros  homens”. Se formos como aquele fariseu, se nos considerarmos justos, “não conheceremos o coração do Senhor e nunca teremos a alegria de sentir esta misericórdia!”, explicou o novo Bispo de Roma. Quem está habituado a julgar os outros a partir de cima, julgando-se perfeito, quem normalmente se considera justo, bom e correto, não sente a necessidade de ser abraçado e perdoado. E existem aqueles que sentem esta necessidade, mas acham que são um caso perdido por todo o mal que cometeram.


			A este propósito Francisco contou a conversa que teve com um homem que, ouvindo essas palavras sobre a misericórdia, respondeu: “Ah, padre, se o senhor conhecesse a minha vida, não falaria assim! Cometi erros muito graves!”.


			Esta foi a sua resposta: “Melhor assim! Agora vá até Jesus: Ele vai gostar de ouvir o que você tem para Lhe contar! Ele esquece; Ele tem uma especial capacidade para se esquecer. Esquece, beija, abraça e lhe diz apenas: ‘Nem eu o condeno; vá e de hoje em diante não peque mais’. Apenas lhe dá aquele velho conselho. Passado um mês, se estivermos  nas mesmas condições… Voltemos ao Senhor. O Senhor jamais se cansa de perdoar: jamais! Somos nós que nos cansamos de Lhe pedir perdão. Então, devemos pedir a graça de não nos cansarmos de pedir perdão, porque Ele jamais se cansa de perdoar”.


			Daquela primeira homilia de Francisco, que me impressionou bastante, brotava a centralidade da mensagem da misericórdia que iria caracterizar esses primeiros anos de pontificado. Palavras simples e profundas. O rosto de uma Igreja que não joga na cara das pessoas as suas fragilidades e feridas, mas as cura com o remédio da  misericórdia.


			Vivemos numa sociedade que nos leva, cada vez menos, a reconhecer e assumir as nossas responsabilidades: na realidade, sempre são os outros que erram. Os imorais são sempre os outros, a culpa é sempre de outra pessoa, nunca nossa. E às vezes vivemos a experiência de certo clericalismo de retorno às coisas antigas, totalmente concentrado em traçar limites, em “regularizar” a vida das pessoas através da imposição de pré-requisitos e proibições que pesam no nosso já     cansativo cotidiano. Uma atitude mais disposta a condenar do que acolher. Sempre mais concentrada em julgar do que em inclinar-se com compaixão perante as misérias da humanidade. A mensagem da misericórdia – coração daquela espécie de “primeira encíclica” não escrita, mas presente na breve homilia do novo  papa – derrubava de uma só vez vários clichês.


			[image: enfeite]


			Passado pouco mais de um ano, em 7 de abril de 2014, Francisco voltou a comentar     o mesmo trecho durante a missa matinal na capela da Casa Santa Marta, confessando-se profundamente tocado por esta página do Evangelho: “Deus perdoa não com um decreto, mas com um gesto de carinho”. E com a misericórdia “Jesus vai para além da lei e perdoa, acariciando as feridas dos nossos pecados”.


			“As leituras bíblicas de hoje”, explicou o Papa, “nos falam do adultério”, que, como a blasfêmia e a idolatria, era considerado “um pecado muito grave na Lei de Moisés”, punido “com a pena de morte” por apedrejamento. Na passagem extraída do oitavo capítulo de João, o Papa ressaltou: “Encontramos Jesus ali sentado, em meio a tanta gente, como catequista a ensinar”. Depois, “aproximaram-se os escribas e os fariseus que empurravam uma mulher à sua frente, talvez com as mãos atadas, poderíamos imaginar. E, assim, colocaram-na no meio de todos e acusaram-na: ‘Eis aqui uma adúltera!’”. Ela foi acusada publicamente. O Evangelho diz que fizeram uma pergunta a Jesus: “O que devemos fazer com esta mulher? Tu nos fala de bondade, mas Moisés nos disse que devemos matá-la”. “Diziam isso”, lembrava Francisco, “para colocá-lo à prova, para ter um motivo para acusá-lo.” De fato, se Jesus tivesse dito a eles: “Sigam em frente com o apedrejamento”, seria a oportunidade para eles dizerem ao povo: “Mas este é o vosso profeta tão bondoso? Vejam o que ele fez a esta pobre mulher!”. Mas se Jesus dissesse: “Não, pobrezinha, precisamos perdoá-la!”, poderiam acusá-lo de “não cumprir a Lei”.


			O seu único objetivo, explicou ainda o papa Bergoglio, era “pôr à prova, armar uma armadilha” para Jesus. “Eles não se   importavam com a mulher; não se importavam com os adultérios.” Aliás, “pode ser até que alguns deles fossem adúlteros”. E foi então que Jesus, que queria “ficar sozinho com a mulher e falar-lhe ao coração”, respondeu: “Quem de vós estiver sem pecado, atire a primeira pedra!”. E “o povo foi indo embora lentamente” depois de ter ouvido aquelas palavras. “O Evangelho, com certa ironia, diz que todos foram embora, um a um, a começar pelos mais velhos: logo se vê que no banco do céu estavam com saldo negativo.” Chega, então, o momento “de Jesus confessor”. Fica “sozinho com a mulher”, que permanece “lá em praça pública”. Enquanto isso, “Jesus havia se inclinado e escrevia com  o dedo no pó da terra. Alguns exegetas dizem que Jesus estava escrevendo os pecados daqueles escribas e fariseus”, mas “talvez seja apenas uma fantasia”. Depois “levantou-se e olhou” para a mulher, que estava “cheia de vergonha, e lhe disse: ‘Mulher, onde estão eles? Ninguém a condenou? Estamos sozinhos, você e eu. Você diante de Deus. Sem acusações, sem palavras inúteis: você e Deus’”.
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